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APRESENTAÇÃO


			Este livro foi escrito para professores de instrumento musical que, assim como eu, questionam-se sobre qual a melhor maneira de lidar com a motivação de seus alunos. Na busca por respostas para esse questionamento, apresento, nesta obra, uma introdução às teorias psicológicas da motivação e demonstro como as ideias defendidas por essas teorias podem ser aplicadas ao ensino de instrumento musical. No início da década de 2020, o material bibliográfico disponível sobre as teorias da motivação, relacionados às atividades musicais, são, em grande parte, pesquisas internacionais que abordam minúcias teóricas e são recheadas de estatística. Todo o rigor metodológico e a complexidade da estatística são necessários para que a pesquisa seja confiável, mas nem sempre esses estudos deixam claro como as teorias motivacionais podem ser aplicadas na prática. Assim, esta obra é um compilado de estratégias práticas e contextualizadas que podem ajudar o professor a lidar com a motivação dos alunos na aula de instrumento musical. Além disso, para aqueles que estão iniciando nessa área do conhecimento, este livro pode ser uma boa introdução em português, considerando que a grande maioria dos trabalhos sobre motivação são publicados em inglês.


			Considero que este livro é fundamentalmente sobre a didática do instrumento musical. Entendo que, ao falarmos em didática do instrumento, geralmente estamos nos referindo aos métodos voltados para um instrumento musical específico. Os métodos que trabalham com a iniciação do instrumento são ferramentas indispensáveis para qualquer professor de música, mas acredito que a didática do instrumento musical vai além das especificidades da técnica ou de uma coletânea de peças progressivas. Entendo que uma boa didática consiste em saber como falar com o aluno, ter sensibilidade para perceber se as atividades estão funcionando ou não, ter profissionalismo e, entre outras coisas, saber criar um ambiente no qual o aluno sinta-se motivado. Então, o que proponho para o leitor é um livro sobre didática do instrumento que aborda um conteúdo diferente do tradicional. Neste livro não vou sugerir um conteúdo a ser ensinado; o que vou sugerir são algumas estratégias que o professor pode adotar para ter alunos mais engajados.


			Talvez o leitor pense que o conteúdo deste livro não aborda a natureza musical em si, não aborda os parâmetros e os elementos musicais e que, portanto, a música aqui poderia ser simplesmente substituída por qualquer outra coisa que se ensine, tal como balé ou matemática. De fato, as teorias e estratégias demonstradas nesta obra podem ser adotadas por um professor de qualquer matéria, considerando que estamos tomando como base algumas teorias psicológicas da motivação que possuem aplicação em diversas atividades humanas. Aqui não me basearei em obras como a de Keith Swanwick (2003, 2014), que propôs uma importante teoria do desenvolvimento musical, na qual os elementos musicais fazem parte indissociável da teoria. A ideia aqui é usar ferramentas da Psicologia para debater questões do ensino de música. Considero que, mesmo sem o aprofundamento nos elementos de natureza musical, o debate é válido e interessante, porque o assunto está ligado ao contexto de trabalho do professor de música. As escolas de música, os projetos sociais, as aulas particulares, o ensino para crianças, jovens, adultos e idosos, a tradição no ensino de instrumento musical e as crenças sobre talento são questões que permeiam o dia a dia do professor de música e que só podem ser debatidas com a devida especificidade por quem atua na área. Assim como o professor de Português é quem vai aplicar as teorias psicológicas ao ensino da escrita criativa, é o professor de música quem vai debater as ferramentas da Psicologia no ensino de música.


			Podemos falar de didática geral, mas não terá o mesmo sabor que falar sobre didática da música. Podemos falar em psicologia geral, mas falar em psicologia da música será mais interessante para nós. Podemos falar em motivação geral, motivação para aprender, motivação no contexto educativo, mas, para nós, será mais significativo falar da motivação no ensino de instrumento musical. Como entusiasta da Psicologia até posso falar um pouco sobre a motivação nas aulas de balé, mas certamente será uma fala superficial, sem a especificidade que apenas uma pessoa da área pode aferir.


			O autor


			





PREFÁCIO


			Iniciei minha vida profissional dando aulas de piano, antes mesmo de concluir o curso superior de Instrumento. Esse ingresso, até certo ponto “precoce” no mundo da docência, levou-me às mais diversas experiências, nas quais eu pude enfrentar problemas e vivenciar êxitos que aguçaram minha curiosidade e a vontade de melhorar e me aperfeiçoar para o mundo do ensino. Muitos anos se passaram da minha carreira como professora até que eu pudesse encontrar, no estudo da motivação, um caminho revelador dentro do campo da Psicologia, que me abriu perspectivas e me levou a ter uma prática de ensino cada vez mais consciente. 


			Com o tempo eu deixei de ensinar piano na Escola de Música e Belas Artes do Paraná (atual Unespar) e ingressei na Universidade Federal do Paraná (UFPR) para assumir disciplinas na área da Educação Musical. Por meio das pesquisas que passei a desenvolver na UFPR sobre motivação e do meu trabalho junto aos estudantes, procurei renovar minha prática docente e, ao mesmo tempo, instigar meus alunos na universidade a olharem de forma mais cuidadosa para os processos motivacionais em suas práticas de ensino e em suas práticas musicais. Minhas pesquisas nesse campo levaram-me a defender o estudo da motivação como fundamental na formação do docente que ensina a música.


			Nesse sentido, ao receber o manuscrito do presente livro, Motivação na aula de instrumento musical: teorias e estratégias para professores, fiquei muito entusiasmada, pois é uma obra sobre motivação voltada a professores de música que instiga e esclarece aos docentes a relevância do estudo da motivação nos processos de ensino-aprendizagem. Assim, destaco a pertinência e o potencial que a obra de Edson Antônio de Freitas Figueiredo traz para aqueles que desejam conhecer mais profundamente o campo do estudo da motivação e suas possibilidades discursivas na área da Música. 


			É escopo do autor, portanto, com esta obra, auxiliar o docente para que entenda os processos motivacionais de seus estudantes e, consequentemente, possa refletir sobre as estratégias possíveis para otimizar o engajamento dos alunos. Nesse sentido, pode-se afirmar que o presente trabalho é uma produção voltada à motivação para a didática musical, fruto da grande experiência de Edson Antônio de Freitas Figueiredo enquanto professor de instrumento, associada aos seus estudos aprofundados sobre motivação, aos resultados de suas pesquisas empíricas e ao seu interesse pessoal sobre o tema.


			Na obra foram incluídos capítulos que tratam de conceitos/elementos básicos sobre motivação, como definições do termo, perspectiva histórica, até fundamentos mais amplos, por exemplo, as teorias que embasam os estudos atuais sobre esse tema. Nesse sentido, a obra abrange as principais teorias sobre motivação e temas afins que podem trazer uma relação direta com o ensino da música: Teoria da Autodeterminação, Teoria de Metas de Realização, Modelo Cíclico de Aprendizagem Autorregulada, Estilo Motivacional do Professor, Atribuição Causal, Teoria do Flow, feedback, dentre outros tópicos.


			A obra de Edson Antônio de Freitas Figueiredo traz uma grande contribuição para os estudos de motivação e música no Brasil por sua abrangência, pela forma didática que é apresentada e pela seriedade com que foi construída. O presente livro certamente servirá de referência a muitos estudos sobre motivação e prática musical, bem como poderá ser indicado para professores, estudantes de música, pesquisadores e interessados no ensino-aprendizagem instrumental. É uma obra valorosa que deve ser aproveitada por todos aqueles que têm interesse em se aprofundar no estudo da motivação como forma de melhoria de suas atividades no campo da docência do instrumento, permitindo um conhecimento substancial sobre aspectos psicológicos envolvidos no contexto da aprendizagem da música e da performance. 


			Rosane Cardoso de Araújo


			Professora no Departamento de Artes da Universidade Federal do Paraná


			Curitiba, março de 2020
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INTRODUÇÃO


			Professores que já atuaram com aulas de instrumento sabem dos benefícios de trabalhar com um aluno motivado. Esse aluno chega empolgado para a aula e prontamente retira seu instrumento do estojo para mostrar ao professor aquilo que praticou durante a semana. Geralmente gosta de mostrar alguma música ou alguma técnica que está tentando aprender por conta própria, mas também aceita prontamente as sugestões do professor. O esforço para tocar seu instrumento é notável, erros e dificuldades parecem alimentar ainda mais o desejo de aprender. O professor tem a sensação de que a aula passa mais rápido e a aprendizagem acontece com mais qualidade. A aula flui com facilidade, o aluno aprende e o professor tem a sensação de dever cumprido. 


			Por outro lado, um professor experiente reconhece um aluno desmotivado apenas pela expressão corporal. O aluno desmotivado entra se arrastando na sala de aula. Senta-se de forma preguiçosa, não tem energia nem para retirar seu instrumento do estojo. Aliás, o instrumento é retirado do estojo apenas na aula, porque esse aluno não estuda em casa. Ele não busca conhecimentos por conta própria e geralmente manifesta relutância em aceitar as sugestões do professor. Mostra pouco esforço em aprender seu instrumento e desanima perante qualquer dificuldade. A aula parece não ter fim, a aprendizagem é difícil e lenta. Professor e aluno ficam frustrados.


			Apesar de ser um desejo possivelmente unânime, trabalhar com alunos altamente engajados é algo que acontecerá apenas em alguns casos. O contato com alunos extremamente desmotivados também é exceção, a maioria apresenta uma motivação de qualidade satisfatória. Apesar disso, muitos professores esperam receber apenas alunos altamente engajados e comprometidos, o que inevitavelmente gera um sentimento de frustração e uma impressão de que os alunos de hoje não querem nada com nada. Por isso, a primeira mensagem que trago neste livro é: não espere receber apenas alunos altamente engajados e comprometidos, porque isso não irá acontecer. Acredito que o trabalho do professor será mais gratificante se ele estiver preparado para trabalhar com os diferentes perfis de alunos, inclusive com alunos que apresentam uma motivação de baixa qualidade. Mas, reconheço, estar preparado para isso não é algo que acontece da noite para o dia.


			Assim como muitos colegas de profissão, minha trajetória profissional iniciou despretensiosamente quando fui convidado a trabalhar como professor de violão em uma escola que frequentava enquanto aluno. Nessa época, iniciei ainda muito jovem a lecionar meu instrumento, antes mesmo de possuir formação pedagógica que me amparasse nessa empreitada. Posso dizer que fui um exemplo típico de estudante que é convidado a lecionar porque encontra-se em estágio avançado dentro dos padrões da escola. Aconteceu comigo o caso bem resumido por Requião (2002), no qual o professor que atua em escolas especializadas em música geralmente é selecionado por sua competência enquanto músico instrumentista; o que, na visão de muitos, afere sua habilitação para o trabalho docente. Mas as coisas não são simples assim. Ensinar música requer habilidades pedagógicas, tocar bem um instrumento não é suficiente para ser um bom professor. Citando Penna (2007), o domínio técnico do instrumento obviamente é necessário para o trabalho docente, contudo, este não deveria ser o único critério para legitimar um profissional no ensino de música. Assim como aconteceu comigo, acredito que muitos músicos iniciam suas trajetórias no ensino porque sabem tocar relativamente bem o seu instrumento, porém não sabem muito bem como ensinar.


			Hoje, ao olhar para trás e analisar o início de minha carreira docente, posso dizer que meus primeiros alunos sofreram um bocado. Não posso deixar de mencionar uma passagem marcante com um dos meus primeiros alunos, um menino de 7 anos. Um belo dia, eu decidi demonstrar uma música instrumental a ele, para que ele soubesse que o violão também era um instrumento independente, não apenas um instrumento de acompanhamento para a voz. Iniciei então a tocar uma peça instrumental para ele ouvir. Com cerca de 20 segundos de execução, ouço a fatídica pergunta: professor, que horas acaba a aula? Nesse exato momento entendi que minha aula não era muito interessante. No momento fiquei um tanto frustrado, mas depois fiquei grato ao aluno que me alertou sobre isso.


			Assim como aconteceu comigo, muitos colegas de profissão tiveram suas primeiras “lições” sobre a didática do instrumento ao iniciar a prática em sala de aula. Já no início da minha carreira como professor, percebi que algumas coisas aparentemente simples poderiam ser muito complicadas para um iniciante. Várias vezes cometi o erro de propor uma atividade muito difícil para um aluno iniciante, ou então de tornar algo fácil em algo difícil, simplesmente por não saber como explicar os processos lógicos que guiam a técnica instrumental. Entre erros e acertos, ao longo de minha experiência como professor, fui desenvolvendo estratégias para ensinar de forma mais eficiente. Também fui percebendo que os alunos possuem diferentes ritmos de aprendizagem, e, além disso, possuem diferentes qualidades de motivação.


			Alguns questionamentos sobre motivação permeavam minha prática desde o contato com os primeiros alunos. Por que alguns alunos são mais engajados que outros? Por que o interesse no instrumento pode aumentar ou diminuir ao longo do tempo? O que posso fazer para motivar meus alunos desmotivados? Com o passar dos anos percebi que esses questionamentos eram compartilhados por meus colegas de profissão, de quem frequentemente ouvia comentários a respeito de seus alunos desmotivados ou perguntas sobre as razões que levam uma parcela dos alunos a se engajarem no estudo do instrumento musical enquanto outros não manifestam esse comportamento. Ao ingressar na pós-graduação, tive a oportunidade de refletir sobre esses questionamentos, tendo em mãos um respaldo teórico que possibilitou encontrar algumas respostas interessantes. 


			As teorias procuram explicar pequenos aspectos do amplo complexo da motivação humana, trazendo, assim, subsídios práticos para a aplicação em diversas áreas, como trabalho, esportes, terapia e Educação. No caso do ensino de música, o estudo das teorias da motivação pode auxiliar os educadores a compreender o percurso da aprendizagem discente, avaliar o investimento pessoal dos alunos, o grau de envolvimento nas atividades musicais, a qualidade de tal envolvimento e suas consequências para o andamento das aulas (Araújo, 2010). Confesso que o estudo das teorias da motivação me levou, por diversas vezes, a avaliar meu comportamento enquanto professor. Posso dizer que amadureci muito nesse processo e me tornei um professor mais consciente dos processos motivacionais dos alunos. Com conhecimento teórico e um pouco de prática é possível fazer um diagnóstico mais acurado da qualidade da motivação do aluno e assim adotar estratégias mais eficientes para que ele se sinta mais confortável com as aulas. Obviamente nunca teremos todos os alunos altamente motivados, não é esse o propósito das ferramentas disponibilizadas pelas teorias. O propósito da aplicação das teorias, no meu entender, é possibilitar que o professor tenha uma visão mais sofisticada sobre a natureza da motivação e, consequentemente, possa criar um ambiente na qual a motivação interna dos alunos possa florescer.


			Das diversas teorias da motivação que surgiram a partir da ascensão da Psicologia Cognitiva, selecionei algumas que considero ter uma ótima aplicabilidade no dia a dia da aula de instrumento musical. A Parte I do livro contém dois capítulos que abordam aspectos gerais da motivação, e nela apresento algumas definições de motivação e abordo elementos da história que poderão ajudar o leitor a compreender como essas teorias surgiram. Ao abordar as teorias e suas aplicabilidades práticas, optei por organizar três grupos que representam o momento da ação na qual a teoria está direcionada (Figura 1). Assim, na Parte II, temos teorias que se ocupam do que acontece antes da ação (Autoeficácia, Metas de Realização, Estabelecimento de Metas); na Parte III, teorias que possuem o foco no momento da ação (Necessidades Psicológicas Básicas, Avaliação Cognitiva, Flow, Integração Organísmica, Estilo Motivacional e Modelo Cíclico de Aprendizagem Autorregulada); e, na Parte IV, teorias que se dedicam ao que acontece depois da ação (Atribuição de Causalidade e feedback).


			Figura 1 – Teorias da motivação abordadas neste livro


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: o autor


			Espero que as ideias contidas neste livro possam colaborar para a formação de professores de instrumento musical, estudantes de graduação e pós-graduação. O meu desejo é que, ao terminar a leitura, o professor consiga diagnosticar problemas motivacionais com base em teorias psicológicas, possa refletir sobre suas crenças a respeito da natureza da motivação, seja capaz de planejar aulas em acordo com o perfil motivacional dos alunos e saiba aplicar conceitos das teorias da motivação em sua prática docente. Acredito que os professores podem abandonar aquele antigo diagnóstico no qual “os alunos de hoje não querem nada com nada”, e adotar diagnósticos mais sofisticados e produtivos, tal como “este aluno está desmotivado porque age por regulação introjetada”. Ou então “este aluno está desmotivado porque teve uma sequência negativa de experiências de domínio”. Ou ainda “este aluno está desmotivado porque se orienta por uma meta performance-evitação”. Esses jargões são exemplos de elementos teóricos que serão abordados no decorrer dos capítulos e que servem como uma ferramenta para aprimorar a análise motivacional que você poderá fazer de seus alunos. Esse diagnóstico mais sofisticado certamente vai melhorar a capacidade do professor em lidar com situações de desmotivação. Espero que este material ajude professores a tornar o ambiente da sala de aula livre de ansiedade e gerador de bem-estar psicológico, proporcionando aos alunos um maior senso de competência, mais engajamento e melhor aprendizagem. Afinal, o professor passa boa parte de sua vida lecionando, melhor que estes sejam bons momentos.


			





PARTE I


			ASPECTOS GERAIS DA MOTIVAÇÃO


			Antes de abordarmos as teorias da motivação e as estratégias que estas nos suscitam, será de grande utilidade conferimos alguns aspectos gerais da motivação. Nesta parte vamos conhecer algumas definições sobre o que é motivação, como perceber se seu aluno está motivado e refletir sobre a relação das ações do professor com motivação do aluno. Também apresento alguns apontamentos históricos que podem ajudar o leitor a compreender a existência de tantas teorias, além de conhecer como as teorias se diferenciam e por quais prerrogativas se unificam. 


			





Capítulo 1


			Motivação: definição, diagnóstico e ações do professor


			O que é motivação? Como saber se meu aluno está motivado? Como minhas ações se relacionam com a motivação do aluno? Essas são perguntas que parecem fácil de responder, mas conforme vamos pensando nas respostas fica evidente que não é tão simples assim. Enquanto professor você provavelmente já se questionou sobre a motivação dos seus alunos. Mesmo sem conhecer os jargões teóricos, é muito provável que você já tenha parado para pensar no interesse de seus alunos, tanto daqueles que eram muito engajados quanto daqueles que pareciam não gostar de suas aulas. Por isso, imagino que muitos professores, cada um ao seu jeito, possuem uma boa ideia do que é motivação, sabem identificar um aluno motivado, bem como reconhecem que suas ações influenciam a motivação do aluno. A ideia deste capítulo é refletir sobre essas questões, tendo como base o que a literatura especializada da área vem afirmando.


			Definição de motivação no senso comum e no meio acadêmico


			Para iniciar este capítulo, é importante fazermos uma distinção sobre motivação no senso comum e no meio acadêmico. A palavra “motivação” é muitas vezes utilizada no senso comum para referir-se à autoajuda ou à manipulação. Na literatura de autoajuda é comum encontrarmos frases de efeito para motivar as pessoas, utilizando palavras de ordem como “jamais desista!”, ou “acredite em si mesmo!”. Qualquer busca pelo termo na internet resultará em diversas “frases de motivação para inspirar o seu dia”. Já o significado de manipulação aparece um pouco mais velado. Aqui, a motivação parece ser um estado comportamental que as pessoas “espertas” podem induzir em outras pessoas não tão espertas assim. Não é difícil encontrar livros que tentam ensinar estratégias para influenciar e convencer pessoas, muitos usando o termo motivação com uma forte tendência à manipulação.


			A motivação no meio acadêmico é uma área de interesse da Psicologia. Segundo Graham e Weiner (2012), os estudos sobre motivação procuram entender o que uma pessoa está fazendo, o processo de escolha de suas atividades, quanto tempo leva para que inicie uma atividade, o quanto se dedica na realização de uma determinada tarefa, quanto tempo permanece na atividade, bem como o que ela está pensando e sentindo durante ou após a atividade. Reeve (2006) define o campo de estudo da motivação por meio de questões como: o que dá início ao comportamento? Por que o comportamento muda de intensidade? Por que o comportamento ora é de aproximação ora é de afastamento? Por que o comportamento cessa? Para o autor, no final das contas, o estudo da motivação busca entender aquilo que as pessoas realmente querem. 


			Definir motivação é algo que pode ser simples e complexo ao mesmo tempo. Um fato que é de comum acordo entre os estudiosos é que a motivação trata-se de um processo, não de um produto, por isso nós não observamos a motivação diretamente, mas podemos ter uma ideia de como a motivação energiza e direciona o comportamento. Vamos conferir algumas propostas de definição:


			

					Motivação é aquilo que move uma pessoa ou que a põe em ação ou a faz mudar o curso (Bzuneck, 2001a, p. 9).



					Motivação é o estudo do motivo pelo qual indivíduos ou organismos se comportam de determinada maneira: aquilo que faz com que seu comportamento seja iniciado e o que direciona, energiza, sustenta e, por fim, encerra a ação (Graham & Weiner, 2012, p. 367).



					Motivação é o processo pelo qual uma atividade guiada por um objetivo é instigada e mantida (Schunk, Pintrich, & Meece, 2010, p. 4).



					O estudo da motivação refere-se aos processos que fornecem ao comportamento sua energia e direção (Reeve, 2006, p. 4).



			


			Considerando que as definições se aplicam às mais diversas atividades, os estudiosos da área defendem que todas as pessoas possuem algum tipo de motivação interna. Essa é a força que energiza o comportamento para os mais diversos aspectos da vida diária, como trabalhar, fazer uma atividade física ou aprender a tocar um instrumento musical. Nós sempre temos um motivo para fazer algo: se você está lendo este livro, possivelmente tem um bom motivo para isso; se daqui a pouco você for assaltar a geladeira e fizer um lanche, haverá também um bom motivo para isso. Temos motivação até mesmo para fazer coisas chatas ou coisas que não queremos fazer, tal como limpar a casa. Sob esse ponto de vista, estar motivado não se aplica apenas quando fazemos algo divertido, mas a todas as nossas ações, incluindo aquelas que fazemos a contragosto. Se existe ação, existe um motivo para ela, o que pode variar aqui é a qualidade desse motivo, que pode ser boa e deixar a pessoa mais engajada, ou pode ser ruim e diminuir a energia que a pessoa demanda em uma determinada tarefa.


			Até mesmo o aluno considerado desmotivado possui uma energia motivacional interna, mas, por uma série de fatores, o ambiente no qual esse aluno aprende não está permitindo que essa energia seja aproveitada. Certa vez conheci um professor de violão que reclamava de um aluno desmotivado. O professor fez esse diagnóstico porque o aluno fazia as atividades com pouco engajamento e apenas quando o professor estava olhando. O professor disse: “basta eu virar as costas que meu aluno começa a tocar as músicas que ele aprendeu na internet”. Repare que o professor considera esse aluno desmotivado, mas, por outro ângulo, o aluno parece ser muito motivado para tocar as músicas que ele próprio tomou a iniciativa de aprender. Seguindo a ideia de que todos possuem motivação interna, o aluno está motivado para tocar, mas não da forma como o professor gostaria que fosse.


			Considerando que a motivação é uma energia que vem de dentro de cada pessoa e que sua qualidade pode variar, a estratégia defendida pelos estudiosos da motivação é que o ambiente educativo deve promover a motivação existente em cada um. Tal como Edward Deci propõe em suas palestras, nós não devemos agir para motivar nossos alunos, pois essa é uma forma menos producente de pensar a motivação; o que devemos fazer é criar um ambiente no qual a motivação do aluno possa florescer. O professor não é capaz de colocar a energia motivacional dentro da cabeça dos alunos, a natureza se encarregou dessa tarefa. O que o professor pode fazer é criar condições nas quais a motivação interna do aluno seja direcionada para a aprendizagem.


			Diagnóstico da motivação


			Uma das habilidades mais importantes para o professor é fazer um bom diagnóstico da motivação do aluno. Imagino que todos que possuem alguma experiência com aulas de música sabem dizer se seus alunos estão motivados ou não. Contudo um diagnóstico mais preciso pode auxiliar o professor na percepção de alguns elementos que demonstram o estado motivacional dos alunos. Partindo da premissa de que todas as pessoas são motivadas, o professor pode tentar responder a duas questões: 1) qual a intensidade da motivação dos meus alunos? e 2) qual a qualidade da motivação dos meus alunos?


			Para responder essas perguntas, o professor pode se basear em cinco aspectos do comportamento dos alunos: esforço, latência, persistência, metas e expressão corporal (Figura 2). O esforço é a “quantidade de energia empregada na tentativa de execução de uma tarefa” (Reeve, 2006, p. 6). Um aluno esforçado é aquele que pega seu instrumento com vontade e está determinado a tocar uma peça desafiadora. Já um aluno que demonstra pouco esforço não demanda muita energia para aprender coisas novas, apresenta baixo desenvolvimento ao longo das aulas e muitas vezes parece que vai para a aula por obrigação.


			Figura 2 – Cinco aspectos do comportamento que podem auxiliar o professor a fazer um diagnóstico da qualidade da motivação do aluno
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			Fonte: baseado em Reeve (2006)


			A latência é o tempo de resposta a um estímulo ou solicitação. Um aluno demonstra boa intensidade motivacional quando responde rápido às solicitações do professor. Imagine que você pediu para seu aluno apresentar uma peça que ele estudou em casa e imediatamente ele começa a tocar. Aí você resolve trabalhar o fraseado e algumas articulações da peça, de tal modo que você vai sugerindo e prontamente o aluno vai executando. Esse seria o caso de uma baixa latência na resposta. O caso oposto seria o aluno que demora para atender às solicitações do professor. Você pede para seu aluno tocar a peça, ele demora para pegar o instrumento, posiciona lentamente a mão direita, espera um pouco, sem pressa posiciona a mão esquerda, espera mais um pouco, boceja, e depois de algum tempo começa a tocar. Acho que nem seria necessário falar que esse é um sinal claro de motivação de baixa qualidade.


			Aposto que todos os professores concordam que a persistência é fundamental para aprender um instrumento. Dominar a leitura, a técnica e o ritmo é um processo lento que requer muita persistência, não se adquire essas habilidades musicais sem praticar muitas e muitas vezes. O aluno que demonstra persistência também demonstra que está motivado, afinal são necessários bons motivos para se fazer algo que necessita de muita repetição para dar resultado. O aluno persistente não se abala com pequenos erros, se errou, tenta novamente, simples assim. Mesmo diante de peças desafiadoras, ele mantém uma atitude positiva em relação à atividade. Por outro lado, a falta de persistência é um indicador de motivação de pouca qualidade. Frequentemente observamos a falta de persistência na forma como o aluno lida com o erro, basta um simples errinho para o aluno desistir e falar que não consegue. Muitos afirmam que não conseguem antes mesmo de tentar. 


			As metas são evidenciadas quando o aluno se planeja para realizar algo. O aluno pode ter metas simples, como conseguir cantar uma canção ao mesmo tempo que faz o acompanhamento ao violão ou prepara-se para uma apresentação na escola. Também pode ter metas mais arrojadas, como preparar-se para um concerto ou para participar de um processo seletivo para entrar num curso superior de música. Não importa se a meta é simples ou arrojada, o aluno que possui metas claras e realistas demonstra uma boa qualidade motivacional. Por outro lado, a baixa qualidade motivacional pode ser percebida em um aluno que não possui metas. É aquele aluno que até faz o que o professor pede, mas não diz o que gostaria de aprender, não faz sugestões, não questiona, não tem objetivos. Além dessa característica apática da falta de metas, também há o problema de metas irreais, ou seja, metas que o aluno certamente não vai alcançar. Alguns alunos possuem o hábito de criar metas extremamente difíceis de alcançar e que acabam sendo uma fonte de ansiedade e frustração. Metas irreais demonstram alguma distorção nos objetivos do aluno e uma consequente motivação de baixa qualidade.


			A expressão corporal também diz muito sobre o estado motivacional do aluno. Um aluno com boa motivação senta-se na cadeira em uma posição de quem está pronto para tocar. Com instrumentos em mãos mantém seu corpo voltado para a partitura ou para o professor. Já um aluno com uma motivação de menor qualidade senta-se na cadeira de uma forma que mais parece que está querendo deitar-se. Muitas vezes seus pés ou boa parte do corpo estão voltados para outro lugar, talvez a porta da sala, como se indicasse que ele quer sair logo dali. Os olhos também não querem se voltar para o professor ou para a partitura, estão sempre procurando algo mais interessante para olhar. Mesmo sem usar palavras, a expressão corporal dá algumas pistas do estado motivacional do aluno, por isso o professor pode aprimorar sua capacidade de diagnóstico se ficar atento aos sinais que o corpo emite. O aluno pode não dizer verbalmente, mas muitas vezes seu corpo diz que a aula não está muito interessante1. 


			Fazer um diagnóstico do estado motivacional de um aluno não parece ser algo difícil, até mesmo um professor com pouca experiência sabe dizer se um aluno está motivado ou desmotivado. Contudo classificar um aluno apenas em dois grupos, o grupo dos motivados e o grupo dos desmotivados, pode ser uma atitude simplista diante de uma questão complexa. A falta de esforço e persistência podem estar relacionadas, por exemplo, à baixa crença de autoeficácia, a um baixo sentimento de competência ou a limitações na autonomia percebida. A latência pode ser reflexo de um sentimento de obrigação em frequentar a aula ou da baixa percepção de desafio. As metas irreais demonstram que o aluno está preocupado em atender expectativas de outras pessoas, algo que requer ainda mais atenção do professor com o feedback. A expressão corporal como braços cruzados e olho no celular podem indicar problemas com o sentimento de autonomia ou baixo desafio. 


			Um dos objetivos deste livro é possibilitar que professor faça um diagnóstico mais elaborado da qualidade da motivação do aluno. O primeiro passo para isso é reconhecer que não há aluno desmotivado, afinal, se o aluno está em sua aula, algum motivo ele tem. Contudo a qualidade desse motivo pode não ser muito boa, por isso é mais interessante falarmos em “motivação de baixa qualidade”. O segundo passo é basear-se em algum constructo teórico para explicar a qualidade da motivação – a partir do Capítulo 4, veremos algumas teorias que oferecem boas estratégias para lidar com um aluno que demonstra motivação de baixa qualidade. A vantagem de um diagnóstico baseado em constructos teóricos é que o professor pode agir de forma mais consciente e orientar suas ações de forma a atender as especificidades de cada aluno.


			Ações do professor e a motivação do aluno


			Quem já se dedicou ao estudo de um instrumento musical sabe que motivação é fundamental para manter uma rotina de estudos, ainda mais quando se trata de uma atividade na qual o resultado pode demorar para aparecer. Tornar-se expert em um instrumento musical é algo que requer várias horas diárias de estudo, ao longo de alguns anos. Galvão (2006), baseado em uma revisão de literatura, afirma que para alcançar um alto nível de maturação ou maturidade musical, o estudante necessita percorrer uma jornada de 16 anos a 20 anos de estudo deliberado. Herculano-Houzel (2003) menciona ser necessário sete mil horas de estudo para se tornar expert em um instrumento musical. Claro que essas horas de estudo variam em qualidade, afinal você pode não vai colher bons resultados se passar quatro horas com seu instrumento em mãos, mas estudando de forma errada ou com a mente em outro lugar. O ponto que quero ressaltar aqui é que a aprendizagem efetiva de um instrumento, a longo prazo, requer que o interesse seja primeiramente capturado para então ser mantido durante períodos extensivos de treinamento. Além de boas estratégias para estudar de forma produtiva, é necessária uma motivação de boa qualidade para enfrentar uma rotina de prática, ser persistente diante de eventuais fracassos e ser perseverante com a demora em se tornar proficiente (Araújo & Bzuneck, 2019). 


			Para um aprendiz permanecer motivado a estudar seu instrumento por muitos anos, é necessário que sua energia motivacional seja sustentada, ou, ao menos, não prejudicada. Como veremos ao longo deste livro, a qualidade da motivação pode estar relacionada a uma infinidade de eventos, tanto internos (como crenças, metas e sentimentos), quanto externos ao indivíduo (como recompensas materiais e expectativas de outras pessoas). Diante desse quadro, não seria possível abordar todas as possibilidades de eventos que podem influenciar a motivação do aluno, afinal, cada um possui sua história de vida, sua personalidade e suas complexidades. No entanto é viável e oportuno refletir acerca da relação entre as ações do professor e a motivação dos seus alunos, ainda mais considerando que há variadas evidências na literatura que apontam o professor como um agente que pode tanto aumentar como diminuir a qualidade da motivação dos estudantes. A revisão realizada por Stroet, Opdenakker e Minnaert (2013), por exemplo, descreve 71 estudos que foram conduzidos desde a década de 1990 e mostram uma associação positiva entre o suporte oferecido pelos professores e a motivação de boa qualidade de seus alunos. Isso não significa que o professor é o único responsável pela motivação do aluno. Existem inúmeros fatores que afetam a motivação, muitos deles relacionados às questões pessoais do aluno e não há o que o professor possa fazer. Contudo não podemos negar que a figura do professor é importantíssima nesse cenário.


			Especificamente no ensino de música, o professor tende a ser visto com admiração por seus alunos, algo como um mestre que é a força motivadora e um modelo a ser seguido (Campbell, 1991). Para demonstrar como essa relação é importante na jornada de um aprendiz, vou relatar uma pesquisa conduzida por Davidson e colaboradores (1998). O estudo foi realizado com 257 crianças e jovens que faziam aula de instrumento musical e estavam em diferentes níveis de desenvolvimento. Os pesquisadores fizerem perguntas sobre diferentes aspectos da aula de música e perceberam que os estudantes possuíam percepções distintas entre as características pessoais e profissionais do professor. Crianças habilidosas avaliaram as qualidades pessoais do professor de forma mais positiva, quando comparadas com crianças que desistiram de estudar o instrumento. Os pesquisadores também constataram que as crianças iniciantes valorizaram mais os traços de afeto e amizade com o professor, porém as habilidades musicais do professor tornaram-se mais relevantes para os estudantes mais velhos.


			Na mesma linha, Gembris e Davidson (2002) consideram os aspectos interpessoais do professor como um ponto crucial em sua profissionalização, especialmente em como motivar jovens estudantes a tocar. Segundo os autores, crianças que desenvolvem excelentes habilidades instrumentais geralmente aprendem em uma atmosfera emocional positiva, prazerosa e livre de ansiedade. Já as crianças que desistem da aula de instrumento geralmente aprendem em ambientes negativos e caracterizados pela ansiedade. Jovens que atingem altos níveis de performance tendem a perceber em seus professores traços de amizade, reconhecendo suas personalidades tranquilas e incentivadoras. 


			A conduta do professor está relacionada com aquilo que ele acredita ser o mais adequado para lidar com a motivação do aluno, ou seja, o ambiente em sala de aula será influenciado pelas crenças do professor sobre a natureza da motivação. Segundo Reeve (2009), os professores geralmente acreditam que é necessário ser rígido e controlador para melhorar a performance e o engajamento dos alunos. Para esses professores, a melhor forma de lidar com a motivação do aluno é por meio de recompensas, punições e ameaças. Um ambiente flexível e que ofereça espaço para a voz do aluno tende a ser visto, por esses professores, como um lugar caótico e sem regras. O fato é que o professor tem o poder de criar um ambiente livre de ansiedade, mas também pode gerar um nervosismo generalizado; o professor pode criar ambiente que atenda aos interesses dos alunos, mas também pode manter o foco em padrões pré-estabelecidos; o professor pode criar um ambiente que dê espaço para a voz dos alunos, mas também pode se posicionar como detentor da verdade. Além de suas convicções pessoais, muito das crenças dos professores de instrumento musical sobre a natureza da motivação estão associadas com sua própria experiência enquanto aluno. Como exemplificado por Davidson e Jordan (2007), o professor de hoje, que anos atrás foi um aluno apaixonado por seu instrumento, pode não possuir estratégias e experiência para trabalhar com alunos menos engajados. 


			Até aqui afirmei que os professores possuem uma boa parcela de responsabilidade na motivação do aluno. Também argumentei que cada professor possui suas convicções sobre a forma adequada de lidar com a motivação do aluno. Avançando no raciocínio, cito Renwick e Reeve (2012) para afirmar que o professor poderá conferir o aumento do entusiasmo e engajamento caso ofereça suporte à motivação de boa qualidade. Por outro lado, se o professor utilizar estratégias ruins, terá que lidar com o aumento da alienação e desapego. A literatura aponta algumas questões que são potencialmente geradoras de problemas na aula de instrumento musical, que aqui vou considerar como estratégias que não nutrem a motivação de boa qualidade. Algumas estratégias utilizadas por professores de instrumento envolvem, por exemplo, um treinamento extensivo de escalas sem uma aplicação direta, além da ênfase demasiada em notas e avaliações e do foco em um repertório determinado exclusivamente pelo professor (Renwick & McPherson, 2002). Há também os problemas de ordem técnico-pedagógico, como a falta de direção no ensino, falta de planejamento (Gaunt, 2008), aulas rotineiras com abordagem excessiva em mecanismos de notação e digitação (Pitts, Davidson, & McPherson, 2000), falta de incentivo a criatividade (Rostvall & West, 2003), falta de preparo pedagógico específico sobre questões didáticas e motivacionais (Figueiredo, 2019). Além disso, a falta de um bom relacionamento com o professor é um dos principais motivos que levam os alunos a desistirem de continuar seus estudos musicais, principalmente quando o professor demonstra pouco ou nenhum interesse na perspectiva do aprendiz (Gembris & Davidson, 2002).


			Diante desses problemas, acredito que as teorias da motivação possam fornecer um grande auxílio aos professores que querem aprimorar suas formas de lidar com a motivação do aluno. O estudo das teorias da motivação não faz parte do cotidiano dos professores de instrumento musical, o que é perfeitamente compreensível dada a quantidade de informação que um professor deve dominar. Conhecer métodos, repertório, estratégias de estudo e habilidades específicas para um instrumento já é uma tarefa gigantesca. Contudo o debate acadêmico nem sempre confere a devida importância ao contexto motivacional da aprendizagem de música, que é, muitas vezes, difícil e solitária (Evans, McPherson, & Davidson, 2013). As questões referentes a um longo ciclo de aprendizagem, tais como motivação, criatividade, metas e avaliação do desenvolvimento, também devem ser consideradas tanto na pesquisa acadêmica quanto na prática docente em música (Creech & Gaunt, 2012). Por isso, as estratégias baseadas em teorias da motivação, tal como demonstradas ao longo deste livro, podem ajudar o professor a desenvolver uma percepção mais acurada em prever as consequências motivacionais de suas ações.
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